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10601 a 10603 - 

10600 a 10616 - 

10617 a 10624 - 

10625 a 10632 - 

10633 a 10640 - 

10641 a 10648 - 

10649 a 10656 - 

10657 a 10664 - 

10665 a 10672 - 

10673 a 10680 - 

10681 a 10688 - 

10689 a 10696 - 

10697 a 10704 - 

10705 a 10712 ■ 

10713 a 10720 - 

10721 a 10728 - 

10729 a 10736 - 

10737 a 10744 - 

10745 a 10752 - 

10753 a 10760 - 

10761 a 10768 - 

10769 a 10776 - 

10777 a 10784 - 

10785 a 10792 

10793 a 10300

BLOCO N 43

Vendido ao Dr. Alfredo Oscar 
Becke - Urubici
Vendido ao Sr. Jaime Gerber -  

Barracão
Vendido ao Sr. Herbert Drime - 

Rio do Sul
A endido a Sra. Jordina Cunha - 

Rio do Sul
Vendido ao Sr. Leovegildo Ma­

chado - Urubici
Não vendido - Pertencente ao 
Aliados Foot-Ball Club 
Vendido ao Sr. Sinclair M. Ber- 
toli - Joaçaba
Vendido ao Sr. Raymtrrdo M. 
Loes - Rio do Sul 
Não vendido - pert, ao Aliados 
Foot-Ball Club
Não vendido - pert, ao Aliados 

Foot-Ball Club
Não vendido - pert, ao Aliados 
Foot-Ball Club
Não vendido - pert, ao Aliados 

Foot-Ball Club
Não vendido - pert, ao Aliados 

Foot-Ball Club
■ Não vendido -  pert, ao Aliados 
Foot-Ball Club
Não vendido - pert, ao Aliados 
Foot-Ball Club
Vendido ao Sr. Leonidas Alenil - 

Joaçaba
Vendido ao Sr. Salomão de Al­
meida - Curitibauos 
Vendido ao Sr. José Kurtz - Itu- 
porauga
Vendido ao Sr. Altino J .  Schu- 
rotf • Rio do Sul 
Não vendido • pert, ao Aliados 
Foot-Ball Club
Não vendido - pert, ao Aliados 
Foot-Ball Club
Vendido ao Sr. Henrique Ramos
Junior -  Lajes
Vendido ao Sr. Natal Calliari
Joaçaba

• Não veudido • pert, ao Aliados 
Foot-Ball Club

■ Não vendido * pert, ao Aliados 
Foot-Ball Club

1 2o Prêmio

■
34093 -  Não vendido - pert, ao Aliados 

Foot-Bull Club
Do bloco N.° 108 foram vendidos 29 bilhetes.

3o Prêmio

BLOCO H.° 99

30731 - Vendido ao Sr. Celio Castro - 
Lajes

Do bloco n° 99 foram vendidos todos os bilhetes

4» Prêmio

BLOCO H-° 61

15566 - Vendido ao Sr. Ibraim F. Simão- 
Lajes

Do bloco n<> 61 foram vendidos todos os bilhetes

5o Prêmio

BLOCH R.° 83

24284 - Não vendido - pert, ao Aliados 
Foot-Ball Club

ü  bloco n' 83 encontra-se em Lagôa Vermelha, 
sendo vendido 7 bilhetes.

1

Lajes, 31 de Março de 1949

Comissão Encarregada do Movimento Financeiro

Mário Lucena, Avelino A. Ferreira, José Serra Silva, 
Alvaro Ramos Vieira.

Tito Bianchini para ilustrar alguns dados acer­
ca de sua brilhante atuação, 
em virtude de sua obstinada deli. 
beração de não fornecer foto. 
grafias á imprensa.

Mas, o velho e abalisado ru- 
ralista não tem razão. Na sua

Uma palavra se impõe, na 
análise que nos propômos fa­
zer sobre os fatores do extraor- 

I dinátin êxito da nossa 5a Expo­
sição Agro-Pecuária, cuja proje­
ção ultrapassou as fronteiras do 
Estado.

E’ que, por excessiva modés-i 
tia de um dos baluartes da pe-| 
cuária lajeana, que é o Sr. Ttto 
Bianchini, só agora consegui-J 
mos estampar a sua fotografia!

modéstia, ele não fará calar a 
imprensa, pois, os relevantes 
serviços por ele prestados à 
Associação Rural de Lajes e ao 
ruralismo catarinense colocaram- 
no em lugar de destaque entre 
os sens pares.

Dinâmico e dotado de uma 
grande força de vontade, Tito 
Bianchini é hoje o braço forte 
da Associação Rural de Lajes, 
em cuja presidência vem reali­
zando verdadeiros milagres. 
Criou o serviço coopera­
tivo entre os a s s o c i a d o s ,  
financiou, desinteressadamente, 
a construção do belo edifício 
para a sede própria da Associa­
ção, adquiriu grande estoque de 
utensilios agrários e pecuários 
para vender a preço de custo 
aos socios, incentivou inscrições 
em massa de novos associados 
e conseguiu junto á Secretaria 
da Agricultura, e no Rio de Ja ­
neiro, junto ao Ministério da 
Agricultura, favôres muitos para 
a Associação Rural.

No preparo da 5a. Exposição 
movimentou-se em todos os 
sentidos, supervisionando as di­
versas comissões nomeadas, qoe 
não lhe dispensavam os conselhos 
Ao lado de Armando Ramos, 
Dr. Afonso M. Ribeiro, Dr, 
Clovis Ribeiro e outros expoen­
tes de grande valor, Conseguiu 
mais um triunfo para a Asso­
ciação Rural, que foi o grande 
êxito da 5a. Exposição Agro- 
Pecuária de Lajes.StM M A LÍCIA ...

Não lamentes, Doutor, o teu estado,
Não te zangues eom quem te “ agride” tanto. 
O Oetulio também foi criticado,
E um só “beijo” apressou-lhe o desencanto.

Professor de saber aprimorado 
Estudante de Inglez e de esperanto, 
Su-ka-tá por maus ventos embalado, 
Não reclame*, enxuga esse teu pranto .

Abandona o jornal, cujos mentoies 
Teem pot fira reviver neste rincão,
Velhos ódios e mágoas e rancores . . .

Despeitados apôio não merecem.
Segue, pois, tua nobre profissão,
Dando paz e consolo aos que padecem.

X.

TERÇA-FEIRA: DIA 5  -  no M A R A 1 0 A R A :

M u s i c a  M a e s t r o !
UMA DAS MAIORES E MAIS BELAS REALISAÇOES DO FAMOSO PRODUTOR - WALT DISNEY

0 creador da inesquecível obra-prima: -  F A N T A S I A
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Y l i w t b c iS c io b  

D ia  3
O ar. Plínio Silveira, fun­

cionário civil do 2 ’ Batalhão 
Rodoviário.

Dia 4
O menino Domingos, fi­

lho da sra. viuva Lauren- 
tina Valente.

— A Exma. sra. D. ü -  
restina Antunes do3 Santos, 
esposa do sr. Artur Fur- 
lani.

— A Exma. sra. D. An­
gelina Antunes de Medeiros, 
esposa do Sr. Vidnl Antu­
nes dos Santos, de Cap&o 
Alto.

Dia 6
A galante Maria Apare­

cida, filha do sr. Ibraim Si- 
mao, Coletor Federal nesta 
cidade.

Dia 7
A Exma. sra D. Julieta 

Rafaeli Bampi, esposa do sr. 
Jacob Bampi, comerciante 
nesta cidade.

— A Srta. Enedina Cam­
pos, filha do sr. Clrilo Li-

rio Campos, do comercio 
desta cidade-

— O Sub-Tenent« Cice­
ro Wilzel do 2o Batalhao 
Rodoviário.

Dia 8
O sr. José Luiz de Oli­

veira Ramos, fazendeiro e 
criador, residente nesta oi- 
dade.

— O Sr. Hugo Brãscher, 
do alto comercio desta praça.

— Edison Couto Neves, 
filho do sr. Joáo Neves da 
Silva, comerciante nesta ci­
dade.

— José Batista, filho do 
sr. José Batista Cordova, 
negociante em Painél.

— O garoto Hamilton 
filho do sr. José Bràscher,

Dia 9.
A Exma. sra. D. Adali 

Muniz da Silva, esposa do 
sr. Joâo Gualberto da Silva 
Netto, conceituado advogado 
do foro local.

— Paulo José, filho do 
sr. Leontino Ribeiro, nego­
ciante desta praça.

Ifaiicy Terezinha
Aniversariou dia 31 de Mar­

ço a galante Nancy Terezinha 
filha do Sr. Lauro Góss e de 
D. Doralice Muniz.

S r t a .  Í r is  T e re z in h a
Por motivo de seu aniver­

sário natalício, transcorrido em 
31 de Março próximo passado, 
foi muito cumprimentada a Srta. 
íris Terezinha, da sociedade 
desta cidade e filha do Sr. Tito 
Varela Ramos, do alto comercio 
desta praça.

llerly Tadeu e Vanderley 
tlbirajara

Completam mais um aniver­
sário natalício os meninos Ver- 
ly Tadeu em lo de Abril e Van- 
nderley Ubirajara em 3 de A- 
bril, filhos do Sr. Hercilio de 
Miranda e D. Lourdes Miranda.

Ür. Celso F a ra ó s  B ra n co
Dia 7 do corrente transcorre o 
aniversário natalício do Dr. Celso 
Ramos Branco, conceituado 
advogado no foro desta cidado 
e Vereador Municipal pela 
ü  D N.

Enio Ribas
Dia 3 do corrente transcorre 

o aniversário natalício do 
jovem Enio Ribas, do alto co­
mercio desta Joiaça

Mario Grant

Á L A G E S
E ’s o céu de um azul deslumbrante, 
Qual um manto sutil, protetor,
Teu rendado de estrela ofuscante 
Dá-nos vida, esperanças e amor!

Céu que cobre tão verde campina,
Nossas serras e seu pinheiral 
Que gigante e com garbo se empina 
Ostentando beleza trinufal!

E’s oh! Lages rincão encantado 
E’s o orgulho de todos os teus 
Que de ti, do teu bravo passado, 
Bem se ufanam da glória, por Deus.

Teus pinheiros, tua mata formosa 
Dão-nos fé, esperança, altivez!
Terra nossa gentil e grandiosa,
A Princesa da Serra tu és!...

Flôr do Ipê

Enlace Jo s é  Schlaich  -  Eda Reis
Em 19 do próximo passado, realizou-se nesta cidade, o 

enlace matrimonial do jovem José Alexandre Schlaich, comer­
ciante em Porto Alegre e Srta Eda Neves Reis, fino ornamen­
to da sociedade local e filha do Sr. Lidio Reis e de D. Angé­
lica Neves Reis-

0  casamento foi efetuado na residência dos pais da noiva, 
sendo paraninfos, no civil, por parte da noiva; Srta. Helena 
Lenzi, Sr. Gilberto Pires, Sr. José Maria Arruda Filho e Sra. 
D. Marieta Neves de Arruda. Por parte do noivo; Sr. Mario 
Dutra e Sra. D. Dalva de Arruda Dutra e Sr. Lidio Reis e Sra. 
D. Angélica Neves Reis.

No religioso, por parte da noiva, Srta. Sony Broering e 
Sr. Constantino Atherino, representado pelo Sr. Ilildebrando 
Reis, Srta. Ita Neves Reis e Sr. Ney Reis. Pelo noivo, Srta. 
Clélia Vieira e Sr. Edú Reis e Sr. Cid Reis e Sra. D. Odoueli 
Reis.

Os noivos viajaram para Porto Alegre, onde vão residir.

Edição de hoje: 10 páginas

E’ de intenso júbilo a data 
de 8 do corrente, no seio da 
família e no grande circulo de 
amigos do antigo e benquisto 
comerciante local Sr. Mario 
Orant, por motivo de seu ani­
versário natalício.

Estimado em todas as classes 
sociais, o distinto aniversárian- 
te desfruta de largo prestigio 
nos meios comerciais da cida­
de, tendo ocupado, por mais 
de uma vez, a presidência da 
Associação Comercial e de variasl 
instituições de caridade. Dota-' 
do de um bondoso coração e 
de um genio comunicativo, o 
Sr. Mario Orant, afastado em­
bora das atividades comerciais, 
é ouvido e consultado no seio 
de seus amigos e admiradores.

“Correio Lageano,, cumpri­
menta o Sr. Mario Orant, na 
data de 8 do corrente.Noivado

Contrataram casamento,
6 do próximo passado, em I 
rianópolis, o jovem Antonio 
cinto Martins, filho da ex 
Viuva Maria Bartolomeu V 
tins, com a distinta Srta. Ira 
ma Di Bernardi, fino orname 
da sociedade daquela capita 
dileta filha do conhecido cip  
lista Sr. Eliseu Di Bernardi, do 
to comercio da capitahdo Es'a

Sem comentários,..
per Laila freyesleben

De uns tempos para cá, vem-se alastrando pela nossa gen- 
te essa mania que os americanos do norte criaram de escolher 
•‘misses” para tudo - miss América, miss Cebola, miss Io-
m&tc etc«** • *Ultimamente as nossas emissoras,revistas e jornais, deram 
só para apregoar concursos para m in  Brasil, miss Universo, 
miss Futebol, miss Carnaval, miss Rádio, etc...

Precisa-se angariar fundo para alguma instituição de can- 
dade, alguma entidade esportiva ou sei la o que mais Então 
lança-se mão das eleições - e quem as vai custear é o fan em- 
pedernido, sim porque até nisto o brasileiro é sectar.sta. pagan­
do quantias fabulosas só. para ter o prazer de ver coroada a 
sua eleita, de ver prevalecer a sua opinião.

Da França, terra dos grandes luminares do pensamento e 
das grandes idéias, veio, porem, a reação contra esse excessivo 
louvor à beleza física em detrimento das belezas morais e cul­
turais. . . . . .

O prefeito de uma aldeiola francesa recusou-se a coope­
rar nas eleições para a escolha da rniss do vilarejo, alegando 
prejudicial para a própria mulher esse culto exagerado da vai­
dade. Antes cuidassem de exaltar outras virtudes femininas

sionado da atualidade.
E ’ verdade, cuidemos primeiro de formar melhores mães e 

melhores esposas, moças menos fúteis e mais uteis à sociedade 
ao invés de bonequinbas enfeitadas e cabeoinhas ôcas!

E se bem que a beleza ainda seja o melhor cartão de a- 
presentação, e a gazua que abre muitas portas, ela no entanto 
é passageira, persistindo na velhice unicamente o nosso lastro 
de qualidades morais e de conhecimentos da vida.

Beleza sem cultura é algo de verdadeiramente lastimável. 
O mesmo digo dessas belezas fatais, perversas e mas.

Não me recordo bem se pertence a Machado de Assis ou 
Olavo Bilac a seguinte expressão - “a beleza é mais do que 
uma virtude, é uma força, e, como toda força só deve ser uti­
lizada na prática do bem e dos ideais da perfeição espiritual !

E N S A I O S
Como amador e não como 

profissional, por estas colunas 
e gentileza do seu Diretor, ir.i 
cio hoje Ensaies de jorna­
lismo.

Fa-lo-ei escondido sob pseu­
dônimo por isso que, estreante, 
tenho medo da crítica.

Alinharei, entretanto, as de­
zesseis letras do meu nome 
si a isso u a qualquer momen- 
io circuntancias j istas aconse­
lharem.

Não é minha intenção atacar 
ou criticar destrutivamente. E’, 
sim, de cooperar para a cons­
trução de Templos ao Direito e 
à Verdade.

Combaterei, por certo, aquilo 
que no meu julgamento consti­
tua êrro ou injustiça ao mesmo 
tempo que glorificarei a Justiça, 
a Virtude.

Alimento afinal a esperança 
de ser útil sem a preocupação 
de ser agradavel e de ser com­
preendido em minhas intenções 
com que me basto.

X X X

quilômetros de estradas, elevar 
o uivei de cultura e espirituali­
dade do um povo. Este se ele­
va embora em marcha ininter­
rupta, lentamente.

Para •> progiesso material há ii 
finidades de braços ,de máquinas 
etc. enquanto que empenhado 
no progresso iutelectual, apenas 
um número limitado de “cabe­
ças”

Para o primeiro contribue di 
reta e indiretamente cada um 
que tendo em vista seu proprio 
progresso, trabalha por alguma 
compensação;

Para o segundo apenas aque­
les que direta e altruisticamen- 
te a isso se dedicam.

E Lajes recebt a cooperação 
de todos e a todos agradece. 
Sensibiliza-se com as palavras 
daqueles que a qualificaram de 
Princeza da Serra. Ufana-se 
cora a modéstia dos cooperado- 
res anônimos e tolera os que 
apregoam valiosos concursos 
sem os quais Lajes continuaria 
a srr “pouco mais que um vi­
larejo”.

E ’ digno de nota o progresso 
de Lajes de uns anos à esta 
parte.

Progresso material, cultural e 
espiritual.

O primeiro tem sido natural­
mente mais acelerado que os 
demais e isto explica-se racio­
nalmente: Não se pode no mes 
mo espaço de tempo em que se 
oonstróem dezenas de casas ou

Lajes, março de 1919.

ARAUTO

Um anjinho
Dia 25 do passado faleren 

aos 4 meses de idade, o meni­
no Valdemiro, filhinho do Sgto. 
Zuvaldo Livramento e de D. 
Carmem Livramento.

Guião Vfilmar Sássi
e Adilia Miranda Sdssi

participam a0s parentes e pessoas de suas relações o 
nascimento de seu filho WILSON, ocorrido em 28 do pró­
ximo passado, na Maternidade Tereza Ramos.

Lajes, 2-4-94Í
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Instalação da Quinta Exposição Agro-Pecuai ia de Lajes
EMPOLGANTE DISCURSO DO SR. DR. LEOBERTO LEA L  
[LUSTRE SECRETARIO DA VIAÇAO, OBRAS PUBLICAS 

E  AGRICULTURA.

Foi o seguinte o discurso proferido nesta cidade 
pelo sr. dr. Leoberto Leal, ilustre Secretário da Viação, Obras 
Públicas e Agricultura, por ocasião de instalar-se aqui a 5a. E x­
posição Agro-Pecuária e saudando a presença do preclaro Vice- 
Presidente da República, sr. dr. Nereu Rumos:

Senhores:

O Oovêrno de Santa Catarina, 
na oportunidade em que se inau­
gura a 5a. Exposição-Feira Agrope­
cuária e Produtos Derivados, afor­
tunada iniciativa da Associação Ru­
ral de Lajes, não poderia silenciar 
a manifestação expressa da sua so­
lidariedade a êste evento, verdadei­
ra confluência em que produtores e 
dirigentes, de mãos dadas, se em- 
preitam no demonstrar a força da 
nossa economia, exibindo opimns 
frutos do seu primeiro fundamento 
e sustentáculo - a produção agro­
pecuária.

E esta florescente cidade de La­
jes, a emergir graciosa do mar de 
esmeralda das onduladas carapinas 
circundantes salpicadas de capões e 
debruadas de restingas verde-escu­

ras, como se fossem a arrebentação das vagas desse mar de 
pastagens - é a sede ideal para um certame dessa natureza.

Sim, meus Senhores, Santa Catarina, não poderia eleger ou­
tro local em que fazer demonstrados o adianto e a pujança da 
sua pecuária senão o centro, que sempre vem liderando nesse 
precípuo setor do seu trabalho.

Lajes vem sendo, por uma predestinação ecologica, que se 
impôs aos que o vêm habitando, desde os pioneiros paulistas que

Ministério da Agricultura e o Governo do Estado.
Esse regime de colaboração perfeita e mutua assistência, ini­

ciado cm 1937 pelo Interventor Nerêu Ramos, com o primeiro 
acordo de Fomento Vegetal, vem ensejaudo se ampliem e in 
tensifiquem os diversos ramos da nossa economia ugropecuária.

Assim é que, sob uma execução e urna fiscalização simpli­
ficadas, recursos maiores e atividades somadas puderam fazer 
frente à campanha do trigo, em nosso Estado, desde já a ca­
minho da vitória, com urna colheita de cem mil toneladas; à in­
tensificação do fomento e melhoria de outros produtos da nos­
sa lavoura; à defesa de nossos rebanhos e de nossas culturas.

Pode o Govêrno do Estado apresentar como já obtidos, 
no campo de fomento da nossa pecuária, apenas para exempli­
ficar, um acêrvo de cento e cinquenta estações de monta, com 
reprodutores das mais aconselháveis raças bovinas para carne 
e para leite; a criação de uma grauja leiteira que foi um dos 
fundamentos da difinitiva solução, alcançada em quinze meses, 
para o augustioso problema do abastecimento de leite à Capital 
do Estado; e a remodelação e ampliação de vários dos estabele 
cimentos de assistência à pecuária.

No campo de Defesa Sanitária Animal, o acordo’ único, 
que enfeixára e ampliára o antigo convênio firmrdo por Nerêu 
Ramos para a execução daquele serviço, luton vitoriosamente 
contra a terrível peste suína qae ameaçava aniquilar o nosso 
rebanho, grande, de quase, dois milhões de cabeças, e, só em 
1948, inaugurou dois novos laboratórios regionais, os de Ara- 
ranguá e Matra, que, com o de Lajes, vem sendo os magnífi­
cos satélites do estabelecimento central de São José, na produ­
ção de vacinas e distribuição de medicamentos contra as zoono- 
ses que afetam os nossos gados. E, ainda nesse setor, foi inau­
gurado e está em plena produção o labor-atório contra o hog- 
colera, em São José, já alcançando a fase inal os trabalhos pa­
ra a fabricação de vacinas contra a aftosa, como foram também 
construídos t6 hanheiros carrapaticidas.

Lidadas foram três campanhas contra os gafanhotos, com 
resultados bastante auspiciosos, sem que, para tanta, o Serviço 
de Defesa Sanitaria Vegetal relegasse os seus trabalhos de rotina.

Ainda no regímen de acordo com o Ministério da Agri­
cultura, está sendo assistido o cooperativismo e padronizados 
os produtos de origem vegetal e animal, foi criado e fnnciona o 
serviço de florestamento e reflorestaraento e entabohdos enten­
dimentos para os trabdhos relativos à imigração, coloaização, 
instalação de núcleos de triticultores e construção de armazéns 
e câmaras de expurgo.

E o atual Govêrno de Santa Catarina, meus senhores, mui­
to conscientemente sabe que emprega bem o seu desvelo no fo-

como na me-

S e d a s .. .  m u ita s  s e d a s
finíssimas 57-15

Casa Eduardo
Roa 15 de Novembro

E D I T A L
João Gualberto da Silva Fi­
lho, Oficial de Protestos em 
Geral, da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.
FAZ saber que está em seu 

cartório, nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, á 
rua Ooronél Córdova, sem nú­
mero, para ser protestada por 
falta de aceite e pagamento uma 
Duplicata no valor de Cr8 . 
700,00 (Setecentos cruzeiros) 
emitida por SCRWE1TZER & 
CO. LTDA;, contra Vva. Festi- 
gato & Filhos.

Pelo presente intimo os se­
nhores Vva. Festigato & Filhos 
a virem pagar o valor da refe­
rida Duplicata ou dar as razões 
da recusa, notificando-os, des­
de já, do protesto caso não 
compareçam no prazo legal.

Lajes, 25 de Março de 1949.

O Oficial de Protestos em Geral, 
João Gualberto da Silva Filho.

aqui primeiramente se aposentaram, uma terra de pastores. um|menlo> defesa e aprimoramento da sua produção, 
rincão de criadores de gadu verdadeira ca pitai da atividade pe- j lhoria dos transportes, porque sente que, só fortalecendo a sua 
cnária em nosso Estado. I economia, encontrará capacidade tributária em nosso povo, que

VINAGRE FLORI
o melhor

E seus rebanhos, sobre crescerem numéricamente, dia a dia 
se aprimoram, num progresso qualitativo, que muito nos anima 
e sobremaneira nos ufana.

E é pela compreensão das condições favoráveis aqui exis­
tentes para a preservação, melhoria e aumento dos seus ricos 
rebanhos, que o sábio Governante que, por dois lustros deu a 
Santa Catarina todo o seu tino de guião predestinado, toda a 
sua atividade de verdadeiro dínamo humano, todo o conhecimen­
to e capacidade da sua personalidade de escol, lançou o exem­
plo, que vsm sendo seguido pelos seus continuadores, de ampa­
rar e fortalecer a nossa economia pastoril. Assim é que Nerêu 
Ramos, plantando neste local um centro de educação agrícola e 
de fomento, distribuindo reprodutores das mais finas raçis e 
das mais n o b r e s  estirpes, i n t e r v e i o  pela 
vez primeira, entre os Governantes dêste Estado, na tarefa até 
então práticamente entregue ao Govêrno Central e à iniciativa 
privada, do fomento e da melhoria da nossa pecuaria mixta e 
de corte.

Os Oovernantes que lhe sucederam, formados na sua esco­
la, orientados pelo seu exemplo, animados pelas suas realiza­
ções, tudo têm feito para continuar-lhe e desenvolver-lhe a obra.

Nesta mesma cidade, como Secretário da Agricultura do 
Oovêrno Udo Deeke, eu vim trazer, aos ruralistas lajeanos, por 
ccasião da Quarta Exposição Agropecuária, em 194(3, o apoio e 
o aplauso dêsse continuador de Nereu Ramos àquela brilhante 
iniciativa da Associação Rural de Lajes.

E  os fazendeiros de Lajes, sempre empolgados pelo ideal 
de mais avançar e progredir, justamente ufanos do que já hão 
conseguido) lançaram-se à jornada desta magnifica Quinta E x ­
posição Agro Pecuária. Procuraram em comissão o seu grande 
amigo, o ilustre Governador Aderbal Ramos da Silva, a quem 
solicitaram apôio para o novo empreendimento.

Na minha presença lhes foi prometido o amparo do Go­
vêrno, como na presença deles me foi determinado por aquele 
grande catarinense que emprestasse ao certame tôda a assistên­
cia da Secretaria que dirijo.

Dentro do possível, pessoalmente e pelos meus leais auxi­
liares; tudo procurei fazer em prol da iniciativa, prestigiado e 
amparado sempre pelo benemérito Governador ern exercício.

Do ilustre Ministro Daniel de Carvalho, que me concedeu , 
a honra de fazer-me seu representante nesta brilhante parada 
de produção agro-pecuária, solicitei e obtive para  ̂a Exposição, 
todo o apôio, que, aliás, aquele graude amigo de Sauta Catarina

Ih6 permita suprir o erário dos meios que facultem manter e de 
senvolrer a opulenta obra de educação e de as2istêucia social 
que nos legou o Govêrno do grande Nerêu Ramos.

As nossas riquezas pastoril e agrícola, são os dois mais 
sólidos esteios da nossa estrutura economica, porque, como bem 
o disse alguém, ‘;na terra é quj tem inicio o processo da vi­
da e da terra tem partido o ciclo ecoiomico do Brasil”.

Resta muito a realizar para que se obtenham resultados à 
altura dos que vêm usufruindo as nações que racionalizaram a 
sua atividade produtora, lavorista ou pecuaria.

Mister se fez que se abandonem processos extensivos e 
que se passe a produzir intensivamente.

Que as grandes extensõos rálamente semeadas de bovinos, 
ruminando apenas palha nativa, passem a alimentar rebanhos 
multiplicados no número e melhorados no peso e tipo, graças a 
pastagens artificialmente cultivadas.

E os equipos para tanto serão talvêz os mesmos que, em­
pregados em parle dessas terras, sirvam para lavrar, semear e 
colher louras messes do cereal rei que, indicam as experieucias 
que vimos levando a cabo, pode medrar e frutifica nos campos 
nativos do nosso planalto, cuja configuração permite a cultura 
motomecanizada — unico processo que nos porá em igualdade 
de condições com as modernas nações triticultoras.

Resta que se obtenham armazéns e silos, que seja posto 
em voga, por forma prática e acessível o crédito rural que se 
garatam bons mercados para a carne, e maior e mais seguro 
consumo para os produtos de lavoura, porque, assim fôr feito, 
ao envêz de se votar o nosso Paiz á fome, á sub alimentação 
ao sub-consumo, se estara levando o Brasil ao caminho da 
fartura e da prosperidade.

Mas, meus senhores :
Nesta grande terra, respirando este ar sadio do altiplano, 

convivendo com esta gente fidalga e hospitaleira, sentindo o a- 
conchêgo dêste meio tão confortadoramente brasileiro, eu alcan­
ço o que, estou certo, todos vós alcuuçais, ueste momento — 
o alto significado do certamem que se vai inaugurar que perma 
neoerá na historia da economia catarinense como um marco in­
destrutível a salientar uma época, uma diretriz e uma já ani­
madora realidade.

Snr. Vice-Presidente da República.
No dia treze de Março de 1920, via Lajes instalar-se a 

sua primeira exposição-feira agropecuaria. |
verdadeiras'

Dr. J .  G u alb erto  
N etto

Advogado
Rua Aristiliano Ramos 7 

Caixa Pos*al 58

Rosa L im ita d a
Contabilidade - Comercio 

Rua 15 de Novembro, 13 —

Fone 77 - Caixa postal 81 

Lajes — S. Catarina

•rega* s e
da compra e venda de 

casas, terrenes pinhais, 
serrarias, campos etc

C a s a c o s  T a il le u r s
para senhoras

C asa Eduardo
Rua 15 de Novembro

Repetiram-se periodicamente esses certames
sempre vem dispensando as atividades que, em nosso Estado, festas do trabalho e do espirito progressista e empreendedor da 
se compreendem dentro do círculo de competência do,Ministé- gente Iajeanu.
no que tão proficuamente orienta __ . .

E  o pavilhão de bovinos, ora concluído, constitui a piirnei- 
ra etapa do erguimeoto ern Lajes de um recinto definitivo para 
exposições e feiras agropecuárias, devido, sobretudo, ao per­
feito entrosamento de recursos e atividades propiciado pelo a- 
côrdo único para fomento e defesa animal e vegetal, entre o

Cada uma delas vinha demonstrar o indescontinuado pro- j 
cesso de melhoria que a vizão larga dos pecuaristas desta terra 
vinha alcançando para a maior das suas riquezas.

Chega-se finalmeute a esta Quinta Exposição-Feira que,«

(Continua na 'd», página)
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Prefeitura Municipal de Laje s
ESTADO DE SANTA CATARINA ,

EDITAL DL CONCORRÊNCIA PUBLICA
De ordem do Sr. Prefeito 

Municipal faço público, para 
conhecimento dos interessados, 
que, até às 15 horas, do dia 15 
de abril do corrente ano, acha- 
se aberta a concorrência pública 
para a venda dos seguintes ter­
renos do Patrimônio Muinicipal, 
destinados à construção da 
OASA PRÓPRIA, de acordo 
com o art. 2°, do Lei no. 15, 
de 25 de maio de 1918:

1) - um lote com a área de 
113,52 m2, confrontando ao nor 
te com a travessa da avenida 3 
de Outubro, ao sul terreno de 
Ernesto Batista de Góes, e ao 
leste e oeste com o Patrimônio 
Municipal;

2) - um lote com a área de 
158,14 m2, confrontando ao nor­
te e sul com o Patrimônio Mu­
nicipal, a leste com terrenos dos 
Padres Franciscanos e de Abe­
lardo Pacífico, e ao oeste com 
a rua do Lagoão;

3) • um lote com a area de 
210 m2, confrontando ao norte 
com terreno de Afonso Burger 
ao sul com uma rua projetada 
(travessa da rua Cel. Fausto), 
a leste com o Patrimônio Muni­
cipal, e ao oeste com terreno 
de Germiniano Cordeiro;

4) - um lote com a área de 
162 m‘2, confrontando ao norte 
com terreno de João Rosa, ao 
sul com uma rua projetada (tra­
vessa da rua Cel. Fausto) a les­
te terreno do Patrimônio Muni­
cipal, e ao oeste com terreno 
de Enio Arruda;

5) - um lote com a área de 
174,58 m2, confrontando ao nor 
te e sul com o Patrimônio Mu­
nicipal, a leste com um corre­
dor, e ao oeste estrada do La- 
goão;

6) - um lote com a área de 
169,05 m2, confrontando ao 
norte com terreno de Maria Al- 
merinda Waltrick, ao sul com a 
estrada do Lagoão, a laste com 
uma rua projetada, e ao oeste 
com a rua do Lagoão;

7) - um lote com a área de 
86 .m2, confrontando ao norte e 
sul com o Patrimônio Munici­
pal, a leste com terreno de A- 
belardo Pacífico, e ao oeste 
com a rua do Lagoão;

8) - um lote com a área de 
100 m2, confrontando ao norte 
com uma rua projetada (Morro 
do Posto), ao sul e leste e oes

no oeste com terreno Juvencio 
Batista Vieira;

13 - um lote com a área de 
400 m2, confrontando ao norte, 
sul e oeste com o Património 
Municipal, e a leste com uma 
rua projetada (outa Dinheiro);

14 - um lote com a área de 
145 m2, confrontando ao norte 
com uma rua projetada (Couta 
Dinheiro), ao sul e oeste com 
terreno de Alaide Rosa, e ao 
leste com o Patrimônio Munici­
pal;

15 - um lote com a área de 
391,17 m2, confrontando ao nor­
te e sul com o Patrimônio Mu­
nicipal, a leste com uma rua 
projetada (Conta Dinheiro), e 
ao oeste com terreno de Juven 
cio Batista Vieira;

16 - um lote com a área de 
400 m2, confrontando ao norte 
e leste com o Patrimônio Muni­
cipal, ao sul com uma rua pro­
jetada (Couta Dinheiro), e ao 
oeste com terreno de Sebastião 
Delfes;

17) - um lote com a área de 
200 m2, confrontando ao norte 
com o Patrimônie Municipal, ao 
sul com uma rua projetada 
(Conta Dinheiro), a leste com 
terreno de João Silveira Flores, 
e ao oeste ccm terreno Idalberto 
Lucas da Rosa;
18) - um lote com a área de 
400 m2, confrontando ao norte 
com terreno de Pauliua Andra­
de, ao sul e leste com o Patri­
mônio Municipal, e ao oeste

173,81 m2, confrontando ao
norte, leste e oeste com o Pa­
trimônio Municipal, e ao sul 
cora uma rua projetada (Alem 
do Cemitério);

29) - um lote com a área de 
91,46 m2, confrontando ao nor­
te e oeste com o Patrimônio 
Municipal, ao sul com uma rua 
projetada (Além do Cemitério), 
e ao leste com terrenos de Pra 
zeres e de Joana Antunes;.

30 - um lote com a área de 
260 m2, confrontando ao norte 
com terreno de Daura Castro, 
ao sul com uma rua projetada 
(Além do Cemitério), a leste 
terreno de Joana Antunes de 
Jesus, e ao oeste com o Patri­
mônio Municipal;

31 - um lote.com a área de 
300 m2, confrontando ao norte 
com a estrada Lajes-Passo do 
Socorro, e ao sul, leste e oeste 
com o Patrimônio Municipal;

32 - um lote com a área de 
240 m2, confrontando ao norte J 
com uma rua projetada (Morro 
Grande), ao sul e oeste com o 
Patrimônio Municipal, e a leste 
com terreno de Salvador Rodri­
gues de Melo;

33 - um lote com a área de 
360 m2, confrontando ao norte 
sul e leste com o Patrimônio 
Municipal, e ao oeste com uma 
estrada que conduz ao Passo 
do Pinheirinho,

34 - um lote com a área de 
300 m2, confrontando ao norte, 
leste e oeste com o Patrimônio 
Municipal, e ao sul com uma 
rua projetada (Várzea),

35 - um lote com a área de 
300 m2, confrontando ao norte 
e leste com o Patrimônio Mu­
nicipal, ao sul com uma rua 
projetada (Várzea), e ao oeste 
terreno de Ernestina Alves dos 
Santos,

36r- um lote com a área de 
390 m2, confrontaudo ao norte

com uma rua projetada (Conta 
Dinheiro);

19) - um lote com a área de ! e oeste com o Patrimônio Mu- 
360 m2, confrontando ao norte niciqal, ao sul com uma rue. 
com uma rua projetada (Conta projetada O árzea), e a leste 
Dinheiro), e ao sul, leste e oes- com terreno de Sebastião Mi­
te com o Patrimônio Municipal; guel,

20) - um lote com a área de 37 - um lote com a área de 
360 m2, confrontando ao norte 396 m2, confrontando ao norte 
com uma rua projetada (Conta com terreno de João Maria 
Dinheiro), e ao sul, leste e oes Duarte, ao sul com uma rua 
te com o Patrimônio Municipal; projetada (Várzea), a leste com

21) -  um lote com a área de o Patrimônio Municipal, e ao 
360 m2, confrontando ao norte oeste com terreno de Beruardi- 
d>m uma rua projetada (Conta na Domingues Vieira,
Dinheiro), e ao sul, leste e oes- 38 -  um lote com a área de 
te com o Patrimônio Municipal; 399 m2, confrontando ao norte

22) - um lote com a área de sul e leste com o Patrimônio, 
360 m2, confrontando ao norte Municipal, e ao oeste com uma; 
sul e oeste com o Patrimônio rua projetada (Várzea), 
Municipal, e a leste com uma 39 - um lote com a área de 
rua projetada (Lomba Sêca; 398.9250 m2, confrontando ao

23) - um lote com a área de I norte e leste com o Patrimônio 
36u m2, confrontando ao norte Municipal, ao sul cora uma rua

te com o Patrimônio Municipal; | -ul e oeste com o Patrimônio projetada (Várzea), e ao oeste 
9) - um lote com a área de Municipal, e a leste com uma!com terreno de Aurino Godinho,

310,6250 m2, confrontando ao 
norte com a estrada Lajes — 
Caru, e ao sul, leste e oeste 
com o Patrimônio Municipal;

10) - um lote com a área de 
372,80 m2, confrontando no nor 
te e oeste com o Patrimônio 
Municipal, ao sul com uma rua 
projetada (além do Lagoão), e 
a leste com terreno de José 
Bertoti;

11) - um lote com a área de 
160,86 m2, confrontando ao nor 
te com terreno de Izidro José 
Vieira, ao sul com uma rua pro 
jetada (Morro Grande), e a les­
te e oeste com o Patrimônio 
Municipal;

12 - um lote com a área de 
399,70 m2, confrontando ao nor 
te com o Patrimônio Municipal, 
ao sul terreno de Carlos Sch- 
midt Júnior, aleste com uma 
rua projetada (Conta Dinheiro) e

rua projetada (Lomba Sêca;; 1 40 - um lote com a área de
24) - um lote com a área de 300 m2, confrontando ao norte

400 m2, confrontando ao norte e sul som o Patrimônio Muni-
e leste com ruas projetadas cipal, a leste com uma rua pro 
(Lomba Sêca), e ao sul e oeste j jetada (Várzea), e ao oeste com 
com o Patrimônio Municipal; > terreno de João Lopes,

25) - um lote com a área de! 41 - um lote com a área de 
360 m2, confrontando ao norte 360 m2, confrontando ao norte
com uma rua projetada (Lomba 
Sêca), e ao sul, leste e oeste 
com o Patrimônio Municipal;

26) - um lote com a área de 
327 m2, confrontando ao norte 
com uma rua projetada (Alem 
do Lagoão), e ao sul, leste e 
oeste com o Patrimônio Muni­
cipal;

27) - um lote com a área de
255,40 m2, confrontando ao sul 
com (ima rua projetada (Alem 
do Cemitério), e ao norte leste 
e oeste com o Patrimônio Mu­
nicipal;

sul e leste com o Patrimônio 
Municipal, e ao oeste com uma 
rua projetada (Várzea),

42 - um lote com a área de 
366 m2, confrontando ao norte 
e sul com o Patrimônio Muni­
cipal, a leste com uma rua pro­
jetada (Várzea), e ao oeste com 
terreno de João -Souza Lopes,

43 - um lote com a área de 
375 m2, confrontando ao norte 
sul e leste com o Patrimônio 
Municipal, e ao oeste com a 
estrada que conduz à ponte 
Otacílio Costa (Várzea),

28) - um lote com a área de 44 - um lote com a área de I

339,60 m2, confrontando no
norte com terreno de Jorge de 
Oliveira e Souza, ao sul e leste 
com o Patrimônio Municipal, r 
ao oeste com uma rua projeta­
da (Várzea).

45 - um lote com a área cie. 
390 m2, confrontando ao norte, j 
leste e oeste com o Patrimônio 
Municipal, e ao sul com uma 
rua projetada (Várzea),

46 - um lote com a área de 
372 ra2, confrontando ao norte 
e sul com o Patrimônio Munici­
pal, a leste com terreno de her­
deiros de José Ribeiro, e ao 
oeste com uma rua proje'ada 
(Várzea,),

47 - um lote com a área de 
360 m2, confrontando ao norte 
estrada que vai em direção á 
Xarqueada Bianchini, (Váizea), e 
ao sul, leste e oeste com o Pa­
trimônio Municipal,

48 -  um lote com a área de 
300 m2, confrontando ao norte, 
sul e oeste com o Patrimônio 
Municipal, e ao leste com uma 
rua projetada - Várzea,

49 - um lote com a área de 
300 m2, confrontando ao norte 
sul e oeste com o Patrimônio 
Municipal, e a leste com uma 
rua projetada • Várzea,

50 - um lote com a área de 
390 m2, confri-ntar.do ao norte 
com a estrada que vai a Xar­
queada Bianchini, - Várzea 
ao sul e oeste com o Phtrimo- 
nio Municipal, e a leste com 
terreno de Zizenando José Qo- 
dinho,

51 -  um lote com a área de 
390 m2, confrontaudo ao norte 
com a estrada que vai em dire­
ção à Xarqueada Bianchini, - 
Várzea - e ao sul, leste e oes­
te com o Patrimônio Municipal

52 -  um lote com a área de 
200 m2, confrontando ao norte 
sul e leste com o Patrimônio 
Municipal, e ao oeste com uma 
rua projetada -  Várzea.

53 - um lote com a área de 
312 m2, confrontando ao norte 
leste e oeste oom o Patrimônio 
Municipal, e ao sul com nma 
rua projetada (Várzea).

54) - um lote com a área de 
400 m2, confrontando ao norte 
com terreno de Francisco Ri­
beiro de Sá, ao sul e leste cora 
o Patrimônio Mnnicipal, e ao 
oeste com uma rua projetada 
(Várzea),

55 - um lote com a area de 
150 m2, confrontando ao norte 
com uma rua projetada (Vár­
zea), p ao sul, leste z oeste com 
o Patrimônio Municipal,

56 -  um lote com a área de
296.10 m2, confrontando ao nor­
te e ; oeste com o Patrimônio 
Municipal, e ao sul e leste com 
ruas projetadas (Várzea),

57) - um lote com a área de
296.10 m2, confrontando ao 
norte, leste e oeste com o Pa­
trimônio Municipal, e ao sul 
cem uma rua projetada (Várzea),

58 - um lote com a área de 
390 m2, confrontando ao norte 
leste e oeste com o Patrimouio 
Municipal, e ao sul com uma 
rua projetada (Várzea),

59 - um lote com a área de 
390 m2, confrontando ao norte 
e leste com o Patrimônio Mu­
nicipal, ao sul com uma rua 
projetada (Várzea), e a oeste 
com terreno de Ana Maria dos 
Santos,

60 - um lote com a área de 
360 m2, confrontaudo ao norte 
leste e oeste com o Patrimônio 
Municipal, e ao sul com uma 
tua projetada - Várzea,

01) - um lote com a área de 
370.50 m2, confrontando ao nor­
te e oeste com terreno de Ha-

ns Walter TaggsseU e, ao sul U- 
ma rus projetada, (Conta Dinhei- 
ro), e a leste com o Patrimô 
nio Municipal,

62,) - um lote com a área de 
396,64 m2, confrontando a nor­te, sul e leste com o Patrimônio 
Municipal, e ao oeste com uma rua projetada (Conta Dinheiro)

63) - um lote com  a área de 
400 m2, confrontando ao norte com uma roa projetada (Várzea) 
ao sul e leste com  o Patrimô nio Municipal, e ao oeste com terreno de Jacinto Martins,

64 -  um lote com a área dé 
385 m2, confrontando ao nnrte, 
sul e leste com o Patrimônio 
Municipal e ao oeste com onu 
rua projetada (Conta Dinheiro), 
65) - um lote com a área dé
225.50 m2, confrontando ao 
norte e oeste com o Patrimônio 
Municipal, ao sul uma rua proje­
tada (conta Dinheiro) e a leste 
de Idalberto Lucas da Rosa,

66 - um lote cora a área de 
373,20 m2, confrontando ao nor­
te terreno de José Muniz, ao 
sul com uma rua projetada (Con­
ta Dinheiro), e a leste e oeste 
com o Patrimouio Mnnicipal,

67) - um lote com a área de
374,40 (t2. confrontando ao nor­
te com terreno de José Muniz 
Rodrigues Silva, ao sul com 
uma rua pmjetada (Conta Di­
nheiro), a leste terreno de Ma­
ria Prazeres da Silva, e ao oes­
te terreno do Patrimônio Muni­
cipal,

68 - um lote com a área de 
218 m2, confrontando ao norte 
terreno do Patrimônio Munici­
pal, ao sul uma rua projetada 
(Ccnta Dinheiro), a leste com a 
estrada Lajes -  Curitibanos, e 
ao oeste com terreno de João 
Silveira,

69 - um lote com a área de
381.50 m2, confrontando ao nor­
te sul e leste com o Patrimônio 
Municipal, e ao oeste com uma 
rua projetada (Conta Dinheiro),

70 - um lote cora a área de 
394,45 ra2, confrontando ao nor­
te uma rua projetada (Conta 
Dinheiro), ao sul terreno de 
Francisco Wanderley, a leste 
com o Patrimônio Mnnicipal, e 
ao oeste terreno de Nicanor 
Mnniz.

Os preços mínimos de alie­
nação são os segumtes:

Lote N° 1 Ci$ 6,00 por me­
tro quadrado,

Lotes n°s 2 a 9 Cr$4,00 
por metro quadrado,

Lotes n°s. 10 a 70 Cr$ 2,00 
por metro quadrado.

As propostas deverão estar 
acompanhadas de uma certidão, 
fornecida por esta Prefeitura, de 
que o proponente não possue 
imóvel, e serão abertas no dia 
15 de abril do corrente ano às 
15 horas, na Secretaria da Pre­
feitura Municipal, em presença 
dos interessados ou quem o* 
representar, devendo estar devi­
damente seladas, em envelopes 
fechados, nas quais declarem o 
preço máximo que cferecem pe­
lo imóvel acima declarado, bem 
assim quaisquer outros esclare­
cimentos ou ofertas sobre o as­
sunto.

Durante o prazo de 15 dias 
serào julgadas as reclamações 
de quem se julgar com dlreiU 
aos terrenos ora em concorrência-

O proponente cuja proposta 
for aceita deverá efetuar o p>* 
gamento ou primeira prestação 
dentro do prazo de 15 dias.

Lajes, etn 21 de março de 1919.

Francisco Furtado Ramos 
Fiscal Oeral.
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D oenças e O perações
DE

Olbos ~ Ouvidos ~ Kariz - Garganta
,’Cabeça -  Pescoço -  Boca;

Dr. J. Araújo 
E s p e c i a l i s t a

Assistente do Prof. SANSON do Rio de Janeiro 
Especialista dos Hospitais de Florianópolis

Está dando Consultas em Lajes, a Rua Hercilio 
Luz n’ 30 — Rua d«» Hospital

E x p re s s o  G razz’:otin  
de T ran sp s  

Itd a -
L /U ES -  VAOAfiM - CAXIAS - PORTO ALEGRE 

L A Jfá  -  VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes ás 5 horas =  De Vacaria ás 13 horas 
DE CAXIa S, 3as e 6as ás 7 horas DE LAJES, 4as. e Sab, 

às 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
reservados. Lajes -  Porto Alegre
sairia DE LAJES 2as e 5as às 4,30 horas DE P. ALEORE, 

4as e Sab. às 5 horas

Inform ações nas Estacões* 9Rodoviárias

M ercad o  A m érica
de Antonio Xavier Pereira

No Edifício do Hotel Sul América, enfrente á praça Vidal Ramos Senio

Frutas — hortaliças — legumes — ovos — manteiga — 
queijo, etc.

Não comprem sem verificar os baixos preços deste Mercado

P o r m otivo de m udança
Vtndem-se duas propriedades 

Uma ótima casa de morada, grande, toda de material ten­
do anexa uma Fabrica de Ladrilhos e Azulejos Sintéticos, no 
centro da cidade, á rua Mal. Deodoro N° 59

Outra casa com terreno medindo 48 mts’ de frente, sita á 
Avenida Mal. Floriano, esquina João de Castro.

Tratar com o proprietário á rua Marechal Deodoro, 59.

F a rm a c ia  N. 8 . das G raças  j
Sob a direçOo Ucvica do\armaceutico diplomado GESS1 D . êí ACEDO  |

Rua Hercilio Luz esquina Benjamim Constant, enfrente 
ao Forum — Fone 81

Completo e variado sortimento de medicamento? nacionais e \ 
estrangeiros — perfumarias — artigos sanitários — aces­

sórios etc

Vende pelos mais baixos preços da praça 

C asa de inteira confiança

C onjunto, B lu s a ? ,
C asaquinhos de L ã

C asa Eduardo
Rua lõ de Novembro

S en h o res in d u stria is
Procurem a Agencia Munici 

pal de Estatística e façam os 
seus registros industriais, de 
acordo cora o Decreto-Lei +081 
de 3-2-42.

ALUGAM-SE
Salas

110

Edifício
M a ra jo a raInformações

com a gerência 
do CINE TEA TR O

M A B A J O A R A

Cia. Catarinense de Força 
e luz S I

Esta Cia. lembra aos 
seus consumidores que o 
pagamento do forneci- 
monto de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês. Será desli­
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que nao 
cumprir as determinações 
constantes deste item.

a GerenciaLOTES EMPrestações
Pende-se lotes para cons­
trução na rua Marechal 
Deodoro na Travessa San­
ta Cruz Entradas módicas 
Tratar com o proprietário 
prof. Trajano Souza.

no Hotel Rossi =  LAJES

VENDE-SE
barato, um carro de molas, for­
te, com arreame em bom es­
tado.

Informações nesta redação

Ÿ g s t t  é> u # n -A '
U S A N D O  A  V A C I N A

--V.

DO INSTITUTO PINHEIROS
I N D I C A D A  P A R A  U S O

I N T R A D C R M I C O  E I N T R A M U S C U L A R  C O N í O R M C  
D O S A G E N S  F E IT A S  P E L O  IN S T IT U T O  B l O L O G l C O  

DE S A O  P A U L O

i n s t i t u t o  p i n h e i r o s
F L O R I A N Ó P O L I S  

OlSTRlBUlDOR D RO G AR IA  A CATARINENSE S/A 
l õ I N V I l En  c u A D f  f i  A 3 8

Dr. CELSO RAMOS 
, B RANCO .  

a d v o g a d o
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercilio Lui

• L A J E SAfende chamados para as co­
marcas de 5. Joaquim, Curifi 
banos, Bom Refiro e Rio do Sul.

Dr. Caetano Costa
• Especialista em doenças dos

Olhos - Ouvidos -  N a riz  - G a r g a n ta
Consultório: Edif. Dr. Aeacto - 2o Pavimento 

das 9 ás 11 e 8 ás 5 horas.Dr. João Costa Netto
Alta Cirurgia —• Doenças de Senhoras — Parto

uP EIt AÇÕES : de Estomago. Intestino, apendicie, Fígado e Vias Bi- 
lares. Tiroide Bocio (Fnpoj. Hérnias Varizes e Hemorroida. Ris 
e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumores em geral Cirurgia dos Os­
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e ad­
quiridos.

T ratam en to  Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulm onar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19b

Cônsultorio: Praça Cel. João Costa (em cima do Café ClUZeifO)Construtora e Imobiliária Copacabana Ltda.
Casas e terrenos a prestações com Icngo prazo, sem jnros 
Terrenos nas ruas Marechal Deodoro - João de Castro 
Benjamim Constant.
Lotes a começar de C R$5.000,00.
Procurem conhecer os nossos planos de vendas, a vists e 
a prestações com 20°/o de entrada.

VENDEDORES AUTORIZADOS: - Odilon Couto e Lauro 
de Freitas Góes.

ESCPITORIO: - Encima dos Correios e Telegrafo.

LAJES - -  STA. CATARINA

Fraqueza Nervosa e Escotamento Física
(Astisia nu Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado p°lo correio a interessante 
obra do Dr. LOPES FERREIRA <AST1S1A SEXUAL» -  
Tratamento Clinico e Dietico;

Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 

F. S. NEVES - Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro ■ Brasil

-------------------------------------------------------------------------------------------LPoique deve ser usado o Fil­tra Som Metrópole
I o — Porque é o substituto eficiente da antena externa 

sendo colocada no interior do rádio em qualquer posição 
sem mais despesas que o seu custo.

2» — Porque; prolonga a vida do aparelho, visto que o 
conserva na temperatura normal, evitando graves defeitos tais 
como a queima de valvulas e transformadores.

30 — Porque: evita as grandes amperagens produzidas 
pelas faiscas e todos os atritos atmosféricos levando a 
segurança e a tranq rilidade ao lar.

4a. — Porqne: Controla e limpa o som, proporcionando 
maior alcance e volume ao de uma recepção nítida e isenta 
de interferências estranhas.

5° — Porque; Faculta a locomoção do aparelho pa>a 
qualquer compartimento do prédio para mudanças.

6" — Porque: a ANTENA DA METROPOLE E’ UM FIL­
TRA-SOM DE GRANDE EFICIÊNCIA quando ligado em 
conjunto com a Antena externa.

Preço Cr$ 50,00 livre de porte.

Pedidos
OLYMPIO LEITE 
Caixa Ppstal 5351 

Rio de Janeiro
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Q a e r co m e r bem  ?
Vá no Resaurante do Chibo 14 deJunho

COMIDAS APETITOSAS — AMBIENTE SELECIONADO 

Satisfaça seu paladar

Cosinha brasileira e italiaoa - Adega Bortida

M e ia s  N y lo n  11
Casa Eduardo

Rua 16 de Novembro

' Ven<le*se

Hotel 3ul America
Artigo estabelecimento localizado no ponto mais central da cidade, dis­

pondo de 50 quartos

Agora cm nova fase sob a direção de TOLENTINU PINHEI­
RO e sua família.

Serviço completo — Cosinha de l \ ordem — Pre
çoB módicos.

iique - V erm u te  - B ite r  -  X a ro p e  
e V jn a g re

F L O R A
Fábrica - Rua Lauro Muller, 1(5

Padaria Confeitaria Carioca
de Ernesto Guidalli

Rua Correia Pinto, 54 — Fone 62 — Lajes

Dirigida por técnicos especializados na manipulação de massas

Pão — Biscoitos —  cucas  —  doces

Preparados com farinhade Ia. qualidade

O unico grande estabelecimento no genero, adaptado aos ri­
gores do Codigo Sanitário.

PREÇOS DA TABELA OFICIAL

Uma parte de terras de cam­
pos e matos, ótima terra para 
agricultura, com a area super­
ficial de 300 000 m2, inclusive 
mais ou menos 10 pinheiros 
de comercio, uma casa de ma­
deira e benfeitorias, situada no 
distrito de C arú. anexa á Fa­
zenda dos Vincente.

Preço a tratar nesta redação.

N eg ó cio  de O ca siã o
Vende-se ótima casa de resi­

dência á rua Cel. Fausto de 
Souza, com 4 quartos, Sala de 

.antar, Escritório e demais de- 
pedendas, inclusive quarto de 
Banho completo com agua quen­
te e frio, fogão, lareira e arma 
rios imbutidos. Terreno amplo 
com quintal, depósito de lenha 
e Garage. Tratar ••om Joaquim 
Ra>>, na Casa Hoepcke.

Registre Seus Rádios
O prazo para o registro de 

Rádios na Agencia Postal Tele­
gráfica termina no fim do cor­
rente més. Registrem seus rá­
dios afim de não incorrerem na 
multa regulamentar.

S A B Ã O  C A N A B 1 C
Fabricado com g ra x a  e óleos de prim eira quali- 
dade -  Leve consi*tente, espuma abundante -  

Limpa maia e rende mais.
Seu Dreço é interior por qne as matérias primas 

8ao compradas nas fontes.

Experimente o econômico sabão 
II« > ii i nino

Fabrica : Rua Alonso Riboiro, j / LÀJfS

DOMPRA-SE uma casa peque-
. ...................... ua, quanto possí-
! vel perto do centro. Pagamento 
I à vista até dez mil cruzeiros 
i (Or$ 10.000). Cartas para J .  N. 
C., para redação deste jornal.

R e p r o d u ç õ e s
de retratos velhos mesmo sendo, ja amarelos ou rasgados 

mande para o

Studio K linger
S u c e s s o r e s

Agcta sob a direção do competente Fotógrafo russo 

SEROIO KOLOSENKO

p r o c u r a - s e

Oficina Eletro Qalvanotécníca
de O. U. Simon

Rua Correia Pinto, 43 — Cx. postal 130 — Lajes

NIQUELADOS 
' COBHEAUOS

BRONZEADOS
CROMADOS

PRATEADOS
D O U R A D O S

Oficina sob a dirtção de técnico especializado. Aceitam-se 
encomendas de todo o Estado — Serviço rápido e ga­
rantido*

uma pequena casa de moradia J 
na zona central da cidade.

Informações oora lvens Mon­
tenegro, Bazar **Nada Alêm”

V ew ie-se
por preço de ocasião um ca­

minhão “Volvo” para 6 000 qui 
los, quasi novo.

Tratar com o proprietário 
João José Viero, á rua Hercilio 
Luz.

Casacos de Veludo Inglez 
I C a s a  E t i u a  d o

Rua 15 de Novembro

Q U E M  N À O  A N U N C I A
SE e s g c n d e

çsAVRveis I
ADVOGACO

Praca J ao P/s-.ca  
Edi[ Dr Ar icio - 1-úndar

/» A  t
A  i , >

eS c/itc C a ía  r,n

PREFIRAM
Balas e caramelos ATRIZ 

(ex Regina)

porque reúnem em suas fórmula«; sómente ingre 
dientes saudáveis e de primeira qualidade*
Sabôr e aroma inalteráveis.

Pedidos a J. Malinverni
Praça da Bandeira

p r o c u r e  p r e ç o
P re ço  n ão  s e  c o í i f

Procure mercadoria de primeira - e esta só no

Armazém Narciso

.  Dr. Hélio fiam os V ieira
ADVOOADO

Afões cíveis e comerciais (medição, divisáo e demarcarão 
de terras, usucapião, servidões, cobranças, falências etc): 
inventários, doações, testamentos, contratos sociais e suas 
alterações, alvarás, etc.-, ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, l° A. -  LAGES

NOTA. Aceita chamados para as comarcas vizinhas.

escritório jurídico comerciai
“ J IH L ! ! T!I! Í  - iMMintte

I f l S S T i & S S í c í r 23 4 »
• 54 - CAIXA POSTAL; 54 

DIRETOR ; ~ ta- Catarina -  BRASIL

DR- E LISIA R I0 DE CAMARGO BRANCO
ADVOGADO

ACEITA Aí1 OS F{ b'] }f? FIS F' VT* j  /.» v r  om
DF. «E I-UK SFX T AX tS ™ è v n i s  P R , ^ r- " ' " S

J- Tups júnior
Drposit.. do, dM linh„s~

T R EN TIN n
dnr ~ r,'P "'s-ntame do, produtos da

l i 2 ! Í Í i i r ,:i llaçin lo i-eiise
CervejK ‘‘Polar» extra 
Lervejn Malzbier 
Laranjada -  G„arailá 
öazoza -  Xarope 

tter ~  Agna mineral

Rua Tiago deJCautro

Permanente estoqee■le:
Linguiça

MortatlelaNrlame
elada ‘-Pisam"

esquina llercilm  Luz
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“RADIO CLUB DE LAJES SA”.
RELATO’RIO DA DIRETORIA

Veludos para casacos
C a s a  E d u ard o

Era cumprimento do que determinara os estatutos e a le­
gislação em vigor, temos o prazer de apresentar-lhes owbalanço 
e demais contas referentes ao exercício encerrado em *3 1  de 
Dezembro de 1948.

Conforme é de seus conhecimentos já instalamos a estação 
transmissora, organizamos o estúdio, construimos a casa para 
aparelhagem junta às torres e estamos aguardando o prefixo.

A situação está bem esclarecida pelo balanço que publica­
mos junto a este e, para mais informações, pomc-nos à inteira 
disposição dos senhores acionistas.

E ’ este, senhores acionistas, o relatório que submetemos a 
julgamento da proxiraa assembléia Geral Ordinária e aguarda­
mos o vosso franco apoio expresso na aprovação de todos os 
documentos que apresentaermos à julgamento.

Lages, 12 de Março de 1949

Osni Regis 
João Dias Brascher 
Jofre Amaral

Rua 15 je Novembro

Atenção . . . Atenção
Vende-se um terreno de pro­

priedade, coma área de 255.000 
ra2, próprio para edificações, 
também podendo ser dividido 
em LOTES, sito nesta cidade, 
próximo á Avenida 3 de Outu­
bro e ao novo campo de Fute­
bol, terreno limpo, varzeado, 
com possibilidade muito facil 
de prosseguir as ruas já em 
tráfego, próximo á cidade, numa 
reta de 80 metros. *

Ver e tratar á rua Frei Ro­
gério 2, nesta cidade.

D E C L A R A Ç Ã O
Os profissionaes, reunidos nesta data, resolveram, em virtude das al­

tas constantes das utilidades, adotar a seguinte tabela de pregos, a vigorar 
de órt em diante.
1) Campo limpo por kilometro C rf  200.<X>
2) Campos e mattos > > > SOO OO
3) Matto, resp. Serra > » > 400/10

Observação.

1) Entende-se por campo limpo, quando é dispensado qualquer ser­
viço de desmattação;

2) Entende-se por campos e mattos; quando parcialmente for neces- 
ario a aplicação de qualquer ferramenta.

Oompreendem-se os preços acima para medições de areas até 10 mi­
lhões de metros quadrados, areas superiores poderão ser contradas por mi­
lhão de metros quadrados, tomando-se por base a presente tabella.

Z-ajes, 14 de Março de 1ÍJ49

Hans-Walter Taggessel, Engenheiro Agronomo — João 
Pedro Arruda, Engenheiro Civil — Lidio Reis, Agrimensor li­
cenciado — Aristides Afonso Ribeiro Bathke, Agrimensor lic. - 
Mauro Rodolfho, Agrimensor licenciado — Theodoro Poroski, 
Agrimensor licenciado — Jayme Varella, Agrimensor licencia­
do — João Severiano Waltriek, Agrimensor diplomado.

BALANÇO GERAL DA FIRMA “RADIO CLUB LATES S A’’ 
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA “LUCROS E PERDAS”.

Despesas Gerais 
Comissões

D E’ B I T O

17.310.00 
1.960,00

19.270.00

BALANÇO GERAL 

A T I V O
Valores lmobilisados 

Aparelhos Transmissão 151.826,30
Moveis e Utensílios 2.150,00 153.976,30

Valores Realizáveis Prazo Longo
Acionistas cl cap a realisar 66.600,00

Valores Realizáveis Prazo Curte
Contas Correntes 1.080,00

Valores Disponíveis
Caixa 3 300,40
Banco Industria e Comercio 1.628.20 4 928,60
Resultado Pendentes
Lucros e Perdas 16.113,60

242.698,50

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE “ LUCROS E PERDAS”

C R E ’ D 1 T O

Juros e Descontos 3.156,40
Lucros e Perdas 16.113,60

19.270,00

BALANÇO GERAL

P A S S 1 V O !
Capital e Reservas

Capital Social 170.000,00
Exigivel a prazo curto

Obrigações a Pagar 11.480.00
72 698.50

242.698,50J 1

Contas Correntes 61.218,50

Osny Regis 
Diretor Presidente 
João Dias Brascher 

Diretor Gerente
Teimo Ramos Arruda

Registrado C. R. C. 0604

VENDE-SE
Um ótimo prédio de constru- 

|Cão nova, com 2 pisos e depo­
sito para comercio, situado em 
uma esquina da Avenida 
Marechal Floriano. Facilita-se o 
pagamento ou troca-so por um 
pinhal.

Ver e tratar no mesmo pré­
dio, com o proprietário João 
Neves da Silva ou com Odilon 
Couto (Lalão.)0r. Valença

Clinica exclusiva de 
crianças

Consultorio: Io andar do edi­
fício Marajoara

Consultas; das 14 ás ’ 17 
horas — Fone 67

Residência: RuaCel. Aris- 
tiliano Ramos -  Fone 14

A u la s  de A cord eon
0  Acordeonista Dédé 

avisa que já se acha aberta 
a matricula para o inicio 
de suas aulas no dia 7 de 
Março.

Fornece instrumento aos 
que não possuem.

[j1 a preço de ocai 
siAo uma raobilia 

de quarto para casal, toda de 
madeira de lei, completamente 
nóva.

Tratar com Muso Andrade 
Rua Tiago de Castro - Ed. Ma 
rio Vargas.

V en d e-se

Toalhas para banho, rosto, etc.
grande sortimento

C asa Eduardo
R ua 15 de Novembro

V e n d e m -s e
Cinco lotes de bons ter­

renos á rua Sao Joaquim  
Tratar com 
(Lalão).

Odilon Couto

C asaco s de NylonCasa Eduardo
R ua 15 de Novembro

Uma casa de residência, de 
Material, com ótimo terreno á 
praça Joca Neves, pertencente 
aos herdeiros da falecida D; 
Paulina Maria Moreira.

Tratar com Alzimiro Francisco 
de Souza - Coletoria Estadual.

VINA6SE FLORA
o melhor

V e n d e -s e
Um fino Bangalow todo de 

material situado na Avenida 3 
pe Outubro, com 2 salas, 2 
quartos, cosinha, banheiro, dis- 

i densa, com instalações sanitárias 
|completa9, agua quente e fria.

Tratar com Waldir Regueira.

VITAMINA D2
(CALC1FERÓL)

ANII R A Q U ÍTK * F IXA 00B * DO CÁUIO

Firmas reconhecidas
Avisa-se aos senhores interessados que se acha afixado nos 

lugares de costume o Edital de Concorrência Administrativa 
Permanente de Inscrição para fornecimento de artigos de consu­
mo habitual á fazenda de Criação de Lajes.

João L. de San Fdi Bottini 
Chefe da Fazenda de CriaçãoFARMACIA POPULAR
Direção técnica do farmacêutico diplomado

ANTONIO M. V. RIBAS
O maior e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

Completo sortimento de perfumarias e artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço

caprichado

A mais Bar ateira
Praça João Pessoa =  Lajes

0  Sapato Chie
Uma sapataria diferente

Compra diretamente nas fabricas, artigos do alta
classe

Vende barato para vender m uito
Calçados de todos os tipos para todos os preços 

Rua 15 de Novembro — Lajes

M A R I O  T E I X E I R A  C A R R I L H OAdvogado
( Desembargador Aposentado)

Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Residência — Rua Cel. Cordova n° 40 -  Fone 88

Escritório — Run 15 de Novembro—Edifício João Cruz Jor. Fone 88 
Z.AJES — Caixa Postal u° 19 — Sta. Catarina

H o t e l  F a m i l i a r
DE JO ^O  MARIA BORGES 

Praça Vidal Ramos Sênior — Lajes

Recentemente reformado, dispõe de 24 quartos com luz dire­
ta, instalações sanitarias e banheiros com chuveiros nos dois 
pavimentos

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 
Atendido pela familia do proprietário  

PREÇOS MOD1COS
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Prefeitura Municipal de Lajes
E S T A D O  DE SANTA CATARINA

Requerimentos Despachados
Dia 23 de março de 1949

N- 485 — Otávio Ribeiro Ramos - Alinhamento e li­
cença para construir um prédio à rua São 

Joaquim - Sim
N. 165 — Valdir Andrade Regueira e outros - Apro­

vação de loteamento de um terreno á aveni­
da 3 de outubro - Cumpra o parecer do 
Fiscal Geral e volte querendo.

N* 99 — Lauro Ribeiro Schmidt — Transferencia de 
terreno fureiro - Sim.

N- 469 — Rubens Vieira Borges - Transferência de 
terreno foreiro - Sim.

N- 1861 — Dr. João Pedro Arruda - Aprovaão de lo­
teamento de um terreno - Cumpra o pare­
cer do Fiscal Qeral e volte querendo.

Dia 24 de março de 1949.
lí- 532 — Gustavo Einek - Transferência de terreno 

foreiro -  Sim.
Dia 28 de março de 1949.

N 558 — Romus Machura - Licença para construir 
um galpão em seu terreno à avenida 3 de 
Outubro - Sim.

N. 581 — Dr João Pedro Arruda - Aprovação de 
planta e licença para construir um prédio 
para Murad Mussi - Sim.

N- 597 — Mauro Rodolfo - Aprovação de planta n li­
cença para construir um prédio para Ansel­
mo Merhle - Sim.

N- 624 — Arlindo Alves da Silva e sua mulher - Trans­
ferencia de terreno foreiro - Sim.

N 630 — Amtides Ribeiro Borges - Transferencia de 
terreno foreiro para sau nome • Compete no 
vendedor requerer.

D E C R E T O  No. 1 1 
de 22 de março de 1949.

0  Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art. r  — Fica aprovado o loteamento de um terreno sito 
nas proximidades do Campo de Aviação, nesta cidade, de pro­
priedade do Sr. Dr. Elisiário de Camargo Branco, com a área de 
10.330,7480 m2, cortado pela Estrada Federal.

Art* 2' — Da área mencionada no artigo primeiro, passa­
rão ao domínio público 920 m2. ocupados com a rua.

Art. 3" — Revogam-se as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 22 de março de 1949.

Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal, 

lvannyr Montenegro 
Secretario.

D E C R E T O  N- 12 
de 22 de março de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
DEC/?ETA:

Art: Io — Fica transferida para o local denominado Rin­
cão dos Albinos, no distrito de Cara’ a escola mixta municipal 
de Travessão, no mesmo distrito.

Art. 2 ‘ — Este Decreto, entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 22 de março de 1949. 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
lvannyr Montenegro 
Secretário,

D E C R E T O  
de 22 de março de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
REMOVER:

De acordo com o art. 72, do Decreto-lei estadual n° 
700, de 28 de outubro de 1942:

A Professora OuilbermiDa Laurentina da Silva, da escola 
mixta municipal de Travessão, no distrito de Caru, para a de 
Rincão d°s Albinos, no mesmo distrito.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 22 be março de 1949.
Assinado : — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
lvannyr Montenegro 
Secretário

P O R T A R I A
dc 24 de março de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve.

ADMITIR. . numerário mcnsalis-
Celme Vieira Silva para, como ex oitocentos cru-

ta, exerce as funções de Escriturário, Per conta da
zeiros (Ct#800,00 mensais, correndo a despesa p 
dotação 9-31-1, do orçamento vigente^ de l949

Prefeitura Municipal de Lajes, em 21 d Ç
Assinado: -  Vidal Ramos Júnior 

Prefeito tviunicipal.
d e c r e t o

de 26 de março de 1949.
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

O Sr.NAndféASchumacher pira exercer o cargo de Inten­
dente Distrital de Bocaina do Sul. . . q 4 q

Prefeitura M inicipal de Lajes, em 2o de ma ç

Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal, 
lvannyr Montenegro
Secretário.

DECRETO N.° 13 
de 28 de março de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art. I o == Fica revogado o Decreto n® 7, de 8 de março 
de 1949, que transferiu a escola mixta municipal de Fazenda 
dos Bastos, no distrito de Correia Pinto

Art. 2° — Revogam-st as disposições era contrário. 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de março de 1949.

Assinado : =  Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

lvannyr Montenegro 
Secretário

D E C R E T O  
de 28 de março de 1949 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
REVOOAR :

O Decreto de 8 de março de 1949, que removeu a pro­
fessora Vicentina Scóss.

Prefeitura Municipal do Lajes, em 28 de março de 1949. 
Assinado : =  Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
lvannyr Montenegro 

Secretário

E D I T A L
João Oualberlo da Silva Fi­
lho, Oficial de Protestos em 
Oeral, da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.- 
Faz saberque eslaemseu ca­

rtório, nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, á 
rua Coronél Córdova, sem 
número, para ser protestada 
pOr falta de pagamento, um« 
Duplicata no valor de Cr$-
1.539,40 (Um mil quinhentos 
e trinta e nove cruzeiros e qua­
renta centavos), emitida Por SC- 
HWEITzER-8i Cia. Ltda. -contra 
SEBASTIÃO COSTA.

Pelo presente, intimo o senhor 
Sebastião Costa a vir pagar o 
valor da referida Duplicata, ou 
dsr as razões da recusa, notifi­
cando-o, desde Já, do protesto, 
caso não Jcompareça no prazo 
legal.
Lajes, 25 de Março de 1949 
O OFICIAL DE PROTESTOS 

EM OERAL,
João Oualberlo da Silva Filho*

T h eod ocio  M iguel 
A th eriíio

ADVOGADO

Rua Hercilio Luz, 7 
Lajes

Vendem-se
Duas casas de moradia, sendo 

uma de material e outra de 
construção mixta, com bons ter­
renos.

Tratar com Juvencio Muniz.

HEMORROIDAS
E VARIZES

Chapéos Ctiry
C a s a  E d u ard o

Rua 15 da Novembro

A M A D O R
Aproveite o máximo de sra 
filme, mandando rtvelar i,o

STUDIO KLINGER
Trabalhos entregues em 24 
horas;

Rua Correia Pinto - Edifício 
Heidrich, perto do Club 1° 
de Julho

C ia. C a ta r in e n s e  de 
F o r ç a  e  Luz S. A.

Esta Cia. julga oportuno 
lembrar aos seus consu­
midores o artigo 5o. do 
contrato de concessão que 
proibe aos conaumideres 
fazerem instalações no­
vas, modificação, aumen­
to ou mudança da exis­
tente, sem pedido prévio. 
0  seu não cumprimento 
faculta á Força c Luz 

interromper o fornecimen­
to de energia sem prévio 
aviso.

A Gerencia

M eias Nylon Casa Eduardo
Rua 15 de NovembroD. Ced Ribeiro

Rua Cel. tmiliano Ramos, 66.
vestidos 'de*ar** Pra,*ca, aceita encomendas de
Se^Paris, Londres°eC(7  ?  maÍS '" oJer"°S

feito e rápido. i4menca do Norte. Serviço per-

C r * C lE N C IA  f
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Instalação da Quinta Exposição Agro-Pecuaria de Lajes
(Continuação da 3*. página)

A F O R D  O F E R E C E

O/íkãorm  Fògw eEcomm/a

f/ I P J O S J  \
'AGUARDENTE ESPECIAL

FABRICADA PO*

^  AD01PH0 DERNCR. -  

510. AMA» .. IMPERATR1L

/ m Ê c a a c E 1

Ô N IBU S
■‘ sobre chassis* F -5  e 

C A M I N H Õ E S  F - 6

equipados Tm (
MOTOR HERCULES1

sem desdouro para as precedentes; vem rodeada de caracterís­
ticas que a diferenciam, quer pela feição material do seu recin­
to, mais vasto e já, em parte, de carater definitivo, quer pela 
procedência dos especimes expostos, que a situam, sem favor, 
entre as exposições inter-estaduais quer pela alta qualidade da’ 
produção apresentada, quer, ainda pela mais profunda e estrei­
ta colaboração entre os organizadores da empreitada e os pode­
res públicos, da União, do Estado e da Comuna.

Vem ela operar como demonstração patente das conquistas 
feitas e como caloroso estimulo a novas e vitoriosas lutas.

Vem ser fautora de uma melhor aproximação entre gover­
nantes e governados, de um maior intercâmbio entre ruralistas 
dos municípios de Santa Catarina e entre esta e os Estados ir­
mãos e confinantes.

Por todos estes motivos, Senhor Vice-Presidente da Repú­
blica, venho oficialmente, em nome dos ruralistas lajeanos, pe­
lo seu Orgão de classe, a Associação Rural de Lajes, no da’ Co­
missão Executiva do Certame, no do esclarecido Onvêrno desta 
Orande Crmuna que se envaidece de lhe ter sido berço, no do 
seu Estado natal, que tanto se orgulha de um tão grande filho 
e no do Ministério da Agricultura, pedir-lhe que declare inau­
gurada nossa Quinta Exposição-Feira Agropecuária e Produtos 
Derivados.

Palavras Francas
V. Bitencourt.

A Senhorita Lise dos Santos deu um concêrto de piano, 
nesta cidade, merecedor de todos os aplausos, porque se houve 
muito acima de qualquer critica dos que se arrogam o direito 
de apontar, discricionáriamente defeitos na obra dos outros. O 
programa que constava de doze peças escolhidas, teve cabal de­
sempenho pela pianista gaúcha. O salão nobre da Escola Nor­
mal ‘‘Vidal Ramos” esteve repleto de amantes da boa musica, 
que aplaudiram, calorosamente, a jovem virtuose riograndense 
do sul. Dividido em duas partes o seu coocêrto, Lise dos San­
tos executou com perfeição, produções de Bethoven, Vila Lo­
bos, Debussy e Chopin. Para quem está no verdor dos 3nos 
ainda, a técnica e o sentimento com que interpretou os numeros 
musicais programados, demonstram, irretorquivelmente, o valor 
dessa esforçada e inteligente filha dos pampas. Depois, Lise dos 
Santos agrada sobremodo pela inata qualidade que possue de 
interpretar com a mesma asssinalada suavidade com que oon- 
versa, comenta, aprecia e responde o que lhe é perguntado. Li­
se, pela sua bondade e simpatia irradiantes é uma legitima gaú- 
oha. Mas, ainda, além de tudo que se possa escrever sobre es­
sa amiga da musica e do belo, possue ela uma virtude que a 
enobrece, que a eleva no conceito dos que não podendo com­
preender a sua arte, o seu sentimento e alma no traduzir os mais 
notáveis musicistas, é a de ser dedicada ás crianças, a êsses 
entezinhos mal entendidos, mál analizsdos mál qualificados mui­
ta vez e pessimamente protegidos contra males que os podem 
vitimar irremediavelmente pela sua própria condição. Lise dos 
Santos procura sempre defender as crianças. Apresenta provas 
Demonstra. Argumenta Entusiasma-se no defende-las. Comenta 
as expressões mais triviais dos meninos, enxergando nelas gran­
des signifioações e grandes razões para pontos de partida de 
uma educação melhor, mais racional, para um melhor preparo 
do homem de amanhà, para uma superior diretriz nos sistemas 

t de instruir e educar, aperfeiçoando os naturalmente bem dotados 
e transformando para melhor os que tenham taras, Lise dos Santos 
vai bem mais longe nas suas assertivas. Ataca, de frente e de- 
sassombradamente o controvertido assunto e afirma, baseada 
em observações suas, em observações que há feito, que as crian­
ças nos dão lições, embora inconcientemente, sobre como po­
dem ou devem ser educadas. Lise fez uma conferência na Esco-

la Normal ‘‘Vidal Ramos” abordando o complicado tema sob o 
titulo “A Criança Ensinando a Educar”. E, pois essa virtuose 
<to piano, paralelamente uma amiga intransigente das crianças, 
e bem poderá dizer, quando alguém julgar exagerada e incomo­
da a sua dedicação, repetindo as palavras de Jesus de Nazareth: 
Deixai vir a mim as crianças porque delas é o reino do céu.

E D I T A L  1
João Gualberto da Silva Fi­
lho, Oficial de Protestos em 
Geral, da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.
FAZ saber que está em seu 

cartório, nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, á

rua Coronél Córdova, sem nú­
mero, para ser protestada por 
falta de pagamento uma Dupli­
cata no valor de Cr$.934,00 
(Novecentos e trinta e quatro 
cruzeiros) emitida por SCHW EI­
TZER & CO. LTDA;, contra 
Honorato Tesser.

Pelo presente intimo o se­
nhor Honorato Tesser a vir 
pagar o valor da referida Du­
plicata ou dar as razões da re­
cusa, notificaudo-o, desde já, 
do protesto, caso não compare­
ça no prazo legal.

Lajes, 25 de Março de 1949. Revendedores nesta cidade:

Comércio do Automóveis João Buatim S. A.

5. 5. Publicidade

O Oficial de Protestos em Geral, 
João Gualberto da Silva Filho,

SE o seu problema é o trans­
porte de passageiros ou de pe­
sadas cargas a um baixo custo, 
eis aqui a melhor e mais eco­
nômica solução: um ônibus ou 
um caminhão Ford equipado com 
motor Hercules Diesel DIX 6. 
Extremamente econômico, êste 
motor tem ainda a garantia do 
tradicional serviço Ford — sem­
pre perto, onde quer que o seu 
caminhão esteja.

EIS ALGUMAS DAS CARACTERÍSTICAS DO HERCULES DIESEL DIX 6:
6  c ilind ros • 95  ca va lo s, a  2 .800  rotações por m inuto • 190 lib ra s -p é  d* 
torsão, a 1.800 rotações por m inuto • 7  m an ca is  p rin c ip a is  • R e g u la d o r  auto ­
m ático de  v e lo c id ad e  • Filtro de  a r a b a n h o  de óleo.

Adatado a chassis Ford F -6  de 158” e F -5  de 194” para 
ônibus, com eixo-traseiro de 2 velocidades e freios hidráu­
licos com fôrça auxiliar a vácuo.

E D I T A L
João Gualberto da Silva Fi­
lho, Oficial de Protestos em 
Geral, da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.
FAZ saber que está em seu 

cartório, nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, á 
rua Coronél Córdova, sem nú­
mero, para ser protestada por 
falta de aceite e pagamento 
uma Duplicata no valor de Cr$ 
440,50 Quatrocentos e quarenta 
cruzeiros e ciucoenta centavos 
emitida por SCHWEITZER;, 
& Co. Ltda;, contra Alcides 
Garcia Cardoso.

Pelo presente intimo os se­
nhor Alcides Garcia Cardoso a 
vir pagar o valor da referida 
Duplicata ou dar as razões da 
recusa, notificando o desde já, 
do protesto caso não compare­
ça no prazo legal-

Lajes, 25 de Março de 1949.

O Oficial de Protestos em Geral, 
João Gualberto da Silva Filho.

Chapéus Cury
Casa. E d u ard o

Rua lõ da Novembro
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A P A DITA I  A casa Que procura íer s.m pre as m aiores nov (Jades 
Im íl I nL eui artigos para homens, senhoras e criaoç s

i Rua Correia Pinto, 80 “

Correio Lage ano
Lajes, 2 de Abril de 1949

C IN E M A  E  T E A T R O
Os grandes sucessos da semana cinematográfica que se 

encerra na próxima terça-feira, atingirão o seu CLÍMAX com 
a exibição, amanhã, domingo, da extraordinária produção inglc- 
za “NESTE MUNDO E NO OUTRO”.

E ’ que, em face de uma realisação estupenda como esta, 
em que tudo se combinou para produzir o melhor possível, des­
de o escolha de seu elenco notabilíssimo, ao primoroso tecni- 
color, esta obra notável, soberba, atingiu a quasi perfeição téc­
nica e artística!

NESTE MUNDO E NO OUTRO surpreendeu todos os cro­
nistas de Cinema da imprensa carioca, que jamais esperavam 
viesse da Europa destroçada e pobre, uma tão notável película.

NESTE MUNDO E NO OUTRO - como o seu título in­
dica, fala-nos das coisas reais e trágicas desta vida, e, também 
das belezas extranhas e simpáticas do outro... embora ima­
ginárias!

Quando o heroico aviador sentiu ferido de morte o seu 
destemido passaro-de-combate, e teve a certeza de que sua vi­
da estava apenas por um fio e por um minuto... sentiu-se, ines­
peradamente, transportado ao outro mundo, ao desconhecido e 
misterioso do mundo das sombras e das interrogações...

E assim, desta fórma sensacional, todos nós vamos pene­
trar, um pouco, sem dúvida, nesse mundo pleno de mistérios, 
e quem sabe, de lindas e boas coisas...

NESTE MUNDO E NO OUTRO - eis o cartaz de maio 
res credenciais da semana, e que será exibido amanhã, domin­
go, ás 8,15 horas, no nosso grande MARAJOARA.

MUSICA, MAESTRO!
Terça-feira próxima, dia 5, vai novamente encher-se o Ma- 

rajoara, com a exibição anciosamente esperada do soberbo fil­
me de Walt Disney MUSICA, MAESTRO! E merecidamente, 
pois, esta produção do famoso produtor de “Fantasia” vai mais 
uma vez demonstrar o quanto vale o seu prodigioso talento, 
dando-nos, em “Música, Maestro” um destes espetáculos rara­
mente apresentados.

Com este filme original, iremos ouvir as conhecidas vozes 
de Nelson Edy, Dircinha Batista, Silvio Vieira, .Silvio Caldas, 
Benny Goodman, Nuno Roland, e outros azes da musica.

E ’ mais um cartaz de classe do Marajoara.

UM NOTÁVEL “BALLET” V1ENENSE

Do conhecido “manager” Camilo Guerra, que apresentou 
ao público do sul do Brasil as mais notáveis celebridades artís­
ticas, como: TITO SCHIPA, BIDU’ SAYAO, G1GLI, ALICE  
RIBEIRO, SILVIO VIEIRA, recebemos atenciosa comunicação 
de que, brevemente, estará em Lages com o famoso “Ballet” 
vienense GRETE WIESENTHAL, que se apresentará, no pró­
ximo mês, nos Teatros Municipais do Rio de Janeiro e S. Pau­
lo, e em seguida em Buenos Ayres.

Espetáculo inédito para Lages, parece-nos que o nosso 
público irá deliciar-se com estes belíssimos recitais, que prome­
tem para nossa sociedade uma das mais grandiosas temporadas 
teatrais dos últimos anos.

DE1ÎM 0 3CHEA0
Acompanhado de sua gentil 

filha, Srta. Jamile Schead, com­
petente funcionária do INCO 
em Blumenau, esteve alguns 
dias entre nós o grande enxa- 
drisla brasileiro Sr. Demétrio 
Schead.

S.S. esteve era constante con­
tacto com os amadores locais a 
quem em partidas individuais, 
simultâneas, às cegas e com 
“peão coroado”, deu vivas de­
monstrações da sua técnica e 
profundos conhecimentos do 
“Rei dos Jógos’’ .

Quarta-feira à noite, no Res­
taurante 14 de Junho, seus a- 
migus otereceram-lhe um jantar 
de confraternização enxadrística.

1° S g to  H am ilton  
R a m o s

Acha-se já em franca conva­
lescença o lo. Sgto. Hamilton 
Ramos, do 2o. Batalhão Rodo­
viário, que submeteu-se a uma 
intervenção cirúrgica no Hospi­
tal N. S. dos Prazeres, em 29 do 
mês. p. passado.

Na Sem ana S an ta
Quinta e S e x t a - F e i ­

ra , d ias 14 e 15:

Rei dos reisA Vida e a Pai­xão de Cristo
NUMA DESLUMBRANTE 
E MODERNA PRODUÇÃO, 
DE SUCESSO MUNDIAL 
2 HORAS E MEIA DE 

PROJEÇÃO

Virgílio Ribeiro Ramos
Faleceu ôntem, com avançada 

idade, o Sr. Virgílio Ribeiro Ru­
mos, natural desta cidade e des­
tacado elemento no rurulismo e 
na sociedade lajeana.

O estiiito, descendente de velha 
e tradicional estirpe de fazendei­
ros, dedicou-se desde a mocidade 
ás lides do campo, como capri­
choso criador e invernador em 
nosso município-

Sua vida foi toda .votada á fa­
mília, á melhoria dos trabalhos 
de campo e ao piogresso de sua 
terra, que sempre amou até aos 
últimos momentos. Destacou-se 
entre os que incentivaram a cria­
ção de gados finos no planalto 
catarinense, sendo um dos pionei­
ros da melhoria dos nossos re­
banhos.

Foi membro proeminente da an­
tiga União dos Criadores e mais tarde um dos fundadores da 
Associação Rural de cuja diretoria fez parte varias vezes, ocu- 

I pando a Presidência em 1946. Foi um grande animador das 
! nossas Exposições Agro-Pecuárias, em cujas organizações era 
mestre. Foi socio fundador do Clube 1‘ de Julho e pertenceu 
a outras instituições, porque nunca negou seu apôio e seus va­
liosos préstimos, quando solicitados. Pelos seus grandes conhe­
cimentos pecuários e 'boa vontude em servir sua terra, foi in­
cumbido pelo Governo do Estado, da compra de reprodutores 
finos, tendo viajado pela Argentina, Uruguai e Rio Grande do 
Sul, de onde trouxe para Lajes bous especimes de gado puro.

O Sr. Virgilio líamos deixa em sua trajetória terrena o 
exemplo de uma vida cheia de trabalho laborioso e honesto e 
o rastro marcante de sua dedicação pelo progresso de sua terra.

Deixa viuva a Exma. Sra. D. Ana Souza Ramos e os se­
guintes filhos: Srs. Jaime e Jani e Sras. D. Euliua, casada com 
o Sr. Cesar Vieira da Costa e D. Nair, casada com o Sr. Áu­
reo Lisboa. Era membro acatado do Diretorio Regional do P.S. 
D. em cujo seio gosava de real prestigio.

Os atos fúnebres do saudoso lajeano tiveram grande assis­
tência, comparecendo pessoas de todas as classes sociais-

“Correio Lageano” envia condolências á familia enlutada.

Casacos de Veludo Inglez 
C asa Eduardo

Rua 15 da Novembro j

‘ ALIADOS FUTEBOL CLUBE
A G R A D E C I M E N T O

A Diretoria do “ALIADOS FUTEBOL CLUBE”, t«m 
prazer de agradecer penhorada, o valioso anxilio que se digna 
ram prestar todas as pessoas que bondosamente concorreram pa 
ra o exito da Tombola levada á efeito no dia trinta (30) do mê 
de Março, próximo passado, pró construção do Estádio de L.*je:

Lajes, em I o de Abril de 1949.

Pela Diretoria:

Co/J. José Pinto Sombra. - Presidente.

A ssine -  C o rreio  Lageano
AMANHÃ - DOMINGO, ás 8,15 Horas - no MARAJOARA

O FAMOSO PRODUTOR INGLEZ - J. ARTHUR RaNK, apresenta-

N E S T E  M U N D O  E NO OUTRO
ORANmOSO, MONUMENTAL TF.CNICOLOB CKOMATI», COM OS SEGUINTES ARTISTAS

Dauid Niven. Raymond Massey, Roger Livsssey, Rim Hunter e Marius Roring
OS MISTEKIOS DO ALEM . . .  NUMA HISTORIA HEROICA E COMOVENTE nii- in ,  AVr 4 , .
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